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DETECÇÃO DE GIARDIA SPP. EM ÁGUA NO MUNICÍPIO DE ILHÉUS, 
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Giardia spp. é um protozoário intestinal flagelado de distribuição mundial, cujo 

ciclo de vida é caracterizado pela formação de cistos altamente resistentes, 

responsáveis pela contaminação de água, alimentos e superfícies. A giardíase é 

uma das principais enteroparasitoses de veiculação hídrica, associada à 

ingestão de água contaminada e condições inadequadas de saneamento, 

podendo acometer humanos e animais. Diante disso, objetivou-se com o 

presente estudo investigar a presença de Giardia spp. em diferentes fontes 

hídricas no município de Ilhéus, Bahia. Foram obtidas 115 amostras, coletadas 

quinzenalmente, em sete pontos, incluindo a Barragem do Iguape, estuários 

como Baía da Sapetinga e do rio Cururupe, piscina pública de Olivença, fontes 

de Olivença e do Banco da Vitória e rio Cachoeira. Após acondicionamento em 

frascos estéreis e refrigeração, foram encaminhadas ao Laboratório de 

Biotecnologia e Sanidade Animal (LABSA, UESC) para processamento. As 

amostras foram submetidas à filtração em membranas de celulose com 47mm e 

3µl de porosidade, seguida de eluição e concentração. A extração de DNA foi 

realizada com kit comercial, seguida de amplificação por PCR e Nested-PCR, 

utilizando marcadores para os genes tpi e gdh. Os produtos amplificados foram 

analisados por eletroforese em gel de agarose. Foram detectadas 19 (16,5%; 

19/115) amostras de água positivas para o gene gdh e 8 (7,0%; 8/115) para o 

gene tpi de Giardia. Para o gdh, as amostras positivas distribuíram-se entre 

fontes (6,1%; 7/115), rios (2,6%; 3/115), represa de captação (2,6%; 3/115), 

estuários (2,6%; 3/115) e piscinas (1,7%; 2/115), evidenciando ampla 

disseminação ambiental do parasito em diferentes tipos de ambientes hídricos, 

incluindo locais de uso direto pela população e áreas destinadas ao 

abastecimento. Para o tpi, observou-se predominância de positividade em rios 

(4,3%; 5/115), seguida por estuários (1,7%; 2/115) e fonte (0,9%; 1/115), 

sugerindo contaminação fecal associada ao escoamento superficial e aporte 

antrópico, bem como a dispersão ao longo do sistema hídrico. Apenas uma 

amostra, proveniente do rio Cachoeira, apresentou positividade simultânea para 

ambos os genes, o que pode refletir diferenças na sensibilidade dos 

marcadores moleculares e/ou variações na carga parasitária. Em conjunto, os 



achados indicam contaminação fecal dos recursos hídricos e potencial risco de 

exposição humana e animal. 
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